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A Psicologia Social do Trabalho (PST) focaliza os fenômenos e os problemas do trabalho a partir do olhar da
psicologia social. Sua singularidade se apoia em elementos enraizados em sua história, em seus princípios e
em seus objetivos. O diálogo da PST com disciplinas a�ns colabora para a conformação dos problemas que
procura equacionar e resolver e para a de�nição da ótica adotada. Estes aspectos concorrem para a
con�guração do objeto da PST e, por sua vez, para as atividades de pesquisa e de intervenção.



I - Objetivos do curso:
1 - levar as/os participantes a conhecerem a Psicologia Social do Trabalho quanto:
a) a seus aspectos históricos;
b) às principais características que de�nem sua perspectiva;
c) às principais ferramentas teóricas que apoiam o estudo dos fenômenos da realidade de trabalho; d) aos
métodos de pesquisa e de intervenção empregados
2 - levar as/os participantes a conhecerem as interlocuções da Psicologia Social do Trabalho com a Saúde do
Trabalhador e com a Saúde Mental, destacando:
a) a penosidade do trabalho
b) a prevenção de problemas de saúde e a intervenção

II - Temas a serem abordados:
1 - Psicologia e Trabalho no Brasil: elementos históricos que caracterizaram esta aproximação
2 - A Psicologia, a abertura política e os movimentos sociais: construção de novos campos interdisciplinares de
investigação e de práticas
3 – Distinción entre Psicologia do emprego e psicologia do trabalho
4 - A perspectiva da Psicologia Social do Trabalho
5 – Ferramentas teóricas para o estudo do trabalho na perspectiva da Psicologia Social do Trabalho
6 – A realidade de trabalho em países do Sul
7 – Saúde do Trabalhador e Saúde Mental
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EVALUACIÓN PARA LA APROBACIÓN DEL CURSO

Exámen / Trabajo �nal individual

Es obligatorio para la aprobación del curso presentar una asistencia al ochenta por ciento de las clases
dictadas.

Doctorandos: Formulación de un problema y problematización metodológica y epistemológica, máximo 5



carillas. Se admite una reelaboración.

Maestrandos: Los participantes realizarán un escrito �nal de no más de 5 carillas donde a partir una
primera expresión de su interés y motivación por el tema tratado en el curso, plantee la formulación de un
problema de investigación fundamentado teóricamente. Se admite una reelaboración.

Otros: Establecer un tema/problema y analizarlo teóricamente junto a las autoras y autores trabajados en el
curso (máximo del escrito, 5 carillas).

60 días posteriores a la �nalización del curso.

La docente habla portugués y español

Sitio web: https://psico.edu.uy
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Tristán Narvaja 1674 -
Montevideo
Teléfono: (598)
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CENUR Litoral Norte
Florida 1065 - Sede Paysandú
Teléfonos: (598) 47238342 /
47222291 / 47220221
www.cup.edu.uy

CENUR Litoral Norte
Gral. Rivera 1350 - Sede
Salto
Teléfono: (598) 47334816 /
47329149
www.unorte.edu.uy

CENUR Este
Tacuarembó esq. Av. Artigas
- Maldonado
Telefax: (598) 42255326
www.cure.edu.uy
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